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Ementa: Reflexo� es sobre o conceito de este� tica. Histo� ria do cinema. Pre� -cinemas e o primeiro cinema. Ós 
primeiros realizadores. Griffith, a sistematizaça�o da linguagem e da narrativa cinematogra� fica. A formaça�o de 
Hollywood. Vanguardas cinematogra� ficas: cinema sovie� tico, expressionismo alema�o, surrealismo, avant-garde 
francesa. Ó cinema sonoro. Ó cinema cla� ssico e seus ge<neros. Cidada�o Kane e o nascimento do cinema moderno. 
Cinema brasileiro nos anos 40 e 50: Humberto Mauro, Vera Cruz, Atla<ntida e Cine�dia. Neo-realismo italiano. 
Cinemas novos: Nouvelle Vague, cinema independente americano, novo cinema alema�o. Cinema brasileiro nos anos 
60, 70 e 80, Cinema novo, cinema marginal, pornochanchada e outros. Ó cinema americano nos anos 70.

Objetivos Específicos: Proporcionar reflexa�o e crí�tica sobre a linguagem visual e sonora dos produtos 
do audiovisual; Óferecer ao aluno ferramental teo� rico e fundamentaça�o crí�tica e analí�tica sobre a este� tica 
e as linguagens te�cnicas do cinema. Estabelecer leitura crí�tica  acerca dos diversos movimentos este� ticos 
cinematogra� ficos do se�culo XX, dotar alunos de conhecimento sobre a produça�o nacional fí�lmica dos anos 
1940 a 1980. 

Objetivo principal: Capacitar alunos a identificar os principais movimentos este� ticos da histo� ria do 
cinema mundial e brasileiro, detectando nas obras as influe<ncias contextuais histo� ricas. 

Conteúdo Programático

CINEMA MUDO



*Emoça�o Te�cnica: as sensaço� es dos primeiros filmes (1895-1903)

*Ó começo do poder da histo� ria contada (1903-1918):  nascimento de Hollywood e Star System

*A expansa�o mundial do estilo (1918-1928)

*Repu� blica de Weimar: expressionismo alema�o

*A Montagem Sovie� tica

CINEMA SONORO

*Ó romance Hollywoodiano (1928-1945)

*A devastaça�o da Guerra e uma nova linguagem cinematogra� fica (1945-1952)

*A histo� ria expandida: fu� ria e simbolismo na produça�o cinematogra� fica dos anos 1950

*Cinema Brasileiros nos anos 1940 e 1950

* Neorrealismo italiano

*Cinemas novos: Nouvelle Vague, cinema independente americano e novo cinema alema�o

*A histo� ria explodida: o colapso do cinema roma<ntico e o advento do modernismo (1959-1969)

*Cinema Novo, Cinema Marginal, Pornochanchada

*Liberdade e o que se quer ver: cinema polí�tico e ascensa�o do Blockbuster nos EUA (1969-1979)

Metodologia: Aula expositiva, debates calcados em textos selecionados . Exibiça�o das peças cine-
matogra� ficas. 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem:
Apresentaça�o de 2 (dois) semina� rios presenciais e entrega de dois papers (mí�nimo 15 pa�ginas) 
que o subsidiem sobre temas previstos em cronograma, conforme data estabelecida, cada um va-
lendo 50% da nota. Óbs: cada paper so�  sera�  entregue no mesmo dia da realizaça�o do semina� rio. 

Bibliografia básica:
BETTÓN, Gerad. Estética do cinema. Sa�o Paulo: Martins Fontes, 1987. 
MACHADÓ, Arlindo. Pré-cinemas & pós-cinemas. Campinas: Papirus, 1997. 
MASCARELLÓ, Fernando (org.). História do cinema mundial. Campinas: Papirus, 2006.

Bibliografia complementar:
CÓSTA, Anto< nio. Compreender o cinema. Sa�o Paulo: Globo, 1989. 
FABRIS, Mariarosaria. O Neo-Realismo cinematográfico italiano: uma leitura. Sa�o Paulo: Editora da USP/
Fapesp, 1996. 
KRACAUER, Siegfried. De Caligari a Hitler: uma histo� ria psicologica do cinema alema�o. Rio de Janeiro: J. Za-
har, 1988. PARAIRE, Philippe. O cinema de Hollywood. Sa�o Paulo: Martins Fontes, 1994. 
RÓCHA, Glauber. Revolução do Cinema Novo. Sa�o Paulo: Cosac & Naify, 2004

Cronograma:
Aula 1:  Apresentaça�o da disciplina, cronograma de aulas, metodologias e crite� rios de avaliaça�o. A 
Emoça�o Tecnica: as sensaço� es dos primeiros filmes (1895-1903) : o cinematosco� pio, os LumieOre, 
George MelieOs, Alice Guy BlancheO .

Aula 2:  David Wark Griffith e a tradiça�o do teatro melodrama� tico do
se�culo XIX. An Unseen Enemy: a construça�o (psicolo� gica) do espaço cinematogra� fico. Ó



nascimento de uma naça�o: sucesso e pole<mica. Charles Chaplin, Buster Keaton e Harold Lloyd. Co-
menta� rios a respeito de Em busca do ouro (The Gold Rush, Charles Chaplin) e Sherlock Jr. (Buster 
Keaton).

Aula 3: Repu� blica de Weimar. Ó expressionismo na literatura e nas artes pla� sticas. Ó
gabinete do doutor Caligari (Robert Wiene) e as influe<ncias do teatro de Max Reinhardt. Friedrich 
W. Murnau e Nosferatu: o romantismo alema�o e a este� tica metafí�sica. Metro� polis (Fritz Lang), o 
monumental e o “tirano” segundo Siegfried Kracauer.
Aula 4: A montagem sovie� tica  po� s-revolunciona� ria e as vanguardas francesas.
 As teorias de um “novo cinema” para uma “nova sociedade”. Ós primeiros experimentos de Lev 
Kuleshov. Sergei M. Eisenstein e o cine-punho. Ó encouraçado Potemkin e a montagem de atraço� es. 
Óutubro: cinema, revoluça�o e pole<mica. Dziga Vertov e o cine-olho: Ó homem com uma ca<mera. A 
busca por uma outra este� tica cinematogra� fica: o “film d’art”, a “se� tima arte”, o “cinema puro”. Ó
dia� logo com as artes pla� sticas. Fernand Le�ger e Ballet me�canique: o cubismo, a busca pelo
movimento. Luis Bun� uel, Salvador Dalí� e o surrealismo em Um ca�o andaluz. Ó realismo poe� tico de
Jean Vigo e Jean Renoir.

Aula 5: : Cinema Falado. A maior revoluça�o te�cnica da histo� ria do cinema. Ó cantor de
jazz e o frisson do cinema falado. Ós primeiros filmes falados de realizadores europeus:
Chantagem e confissa�o (Alfred Hitchcock), Sob os ce�us de Paris (Rene�  Clair), M (Fritz Lang). A
negaça�o do cinema falado: o caso Charles Chaplin.

Aula 6: Ascensa�o de Hollywood e star system. A formaça�o dos primeiros estu� dios em Hollywood 
nos anos 1910 e o controle dos diretores. A mudança nos anos 1920 para o controle dos produto-
res e o modelo fordista. A importa<ncia do star system. Wall Street e a consolidaça�o dos grandes es-
tu� dios. Ó monopo� lio de toda a cadeia produtiva (produça�o, distribuiça�o, exibiça�o).

Aula 7: Cidada�o Kane Órson Welles, Cidada�o Kane e os limites
do cinema cla� ssico. Welles, garoto prodí�gio; as pole<micas envolvendo o magnata da imprensa
Hearst e o personagem Kane. Traços estilí�sticos: montagem em profundidade, a influe<ncia do
expressionismo, o plano-seque<ncia. Ó iní�cio do cinema moderno nos EUA.

Aula 8: Cinema no Brasil – anos 30,40, 50. Humberto Mauro, Vera Cruz, Atla<ntida e Cine�dia

Aula 9: Seminário 1

Aula 10: Nouvelle Vague. Ó cinema italiano no po� s-guerra: um paí�s em
ruí�nas, a saí�da dos estu� dios e a filmagem nas ruas. Por um cinema cotidiano e “distanciado”. A
figura do plano-seque<ncia. Ós dia� logos com a teoria realista de Andre�  Bazin. Luchino Visconti,
Roberto Rossellini e Vittorio de Sica. A segunda geraça�o neorrealista: Federico Fellini,
Michelangelo Antonioni e Pier Paolo Pasolini.

Aula 11: BR - Ó Cinema Novo.  Glauber Rocha: “uma ideia na cabeça, uma ca<mera na ma�o”. Dia� logo 
e ruptura com o CPC da UNE. “A estetyka da fome” em Deus e o diabo na terra do sol. A representa-
ça�o do nordeste: Ós fuzis e Vidas secas.
 Terra em transe e a falta de perspectivas apo� s o golpe de 1964.

Aula 12: Cinema Marginal e Pornochanchada

Aula 13: Seminário 2

Aula 14: Liberdade e o que se quer ver: cinema polí�tico e ascensa�o do Blockbuster nos EUA

Aula 15: Feedbacks e encerramento do semestre. 


